
 

 

COORDENADORIA DOS CURSOS DE TEATRO 

 

PLANO DE ENSINO – 2022/01 

 

 

TÍTULO: FSC: História do espetáculo: Teatro e diversidade de gênero e sexual 

RESPONSÁVEL: P r o f .  D r .  C a r l o s  F r e d e r i c o  B u s t a m a n t e  P o n t e s  

NUMERO MÁXIMO DE DISCENTES: 20 

CARGA HORÁRIA (ha): 66ha. 

 

ORGANIZAÇAO DA CARGA HORÁRIA: 

( x )  Extensiva (uma aula de 4 horas por semana) 

 

HORÁRIO PREVISTO e DIA(s) DA SEMANA PREVISTOS PARA A DISCIPLINA 

Horário, de 19h às 22h50min, segunda-feira. 

ESPAÇO(S) FÍSICO(S) NECESSÁRIO(S) PARA O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA 

Sala teórica, sala de áudio-visual. 

ADAPTAÇÕES PREVISTAS EM FUNÇAO DAS RESTRIÇÕES SANITÁRIAS 

(modalidades híbridas, trabalho em grupos reduzidos, etc.) 

Todas as medidas necessárias, de acordo com o protocolo vigente, tais como uso de máscaras, álcool em 
gel e distanciamento físico. 
Uma parte das aulas será ministrada na sala de áudio-visual, que fica no prédio da Educação Física, pelo 
fato de ser uma sala maior e com mais espaço para o distanciamente social, bem como para as 
necessidades didático-pedagógicas da disciplina. 

EMENTA: 
 

Estudo de questões de gênero e de diversidade sexual como um todo, tomando como objeto peças 
teatrais, artistas e seus percursos artísticos e criativos.  Serão analisadas, sobretudo, as relações entre 
identidade, gênero e sexualidade tanto em termos de temas discutidos nos textos teatrais e filmes quanto 
na encenação de espetáculos que tratem dessas relações. 

 

OBJETIVOS: 
 

1. Conhecimento, contextualização e análise de peças teatrais filmadas, bem como de percursos 
artísticos diversos, também filmados, nos quais questões de gênero e sexualidades se 
apresentam enquanto foco de discussão.  

2. Fomentar reflexões acerca do importante papel da arte e da/o artista no sentido da 
transgressão e desconstrução de discursos normativos nos âmbitos das identidades, papéis e 
expressão de gênero, bem como de orientações sexuais. 



CONTEÚDO(s) 
1. A dança, o teatro, a performance e a subversão dos papéis de gênero normativos nas primeiras 

décadas do século XX, na Europa e no Brasil, a partir dos filmes Isadora, Bodas de Sangue e 
Madame Satã; 

2. A repercussão, na cena teatral e fílmica, dos movimentos de gays e lésbiscas do final dos anos 
de 1960 e anos 1970 no Brasil, EUA e Alemanha a partir do grupo Dzi Croquetes, da peça teatral 
e filme The boys in the band (Os rapazes da banda) e do filme e peça As lágrimas amargas de 
Petra Von Kant; 

3. Política, identidade de gênero e sexualidades no teatro e no cinema pelos filmes Viva, 
Tatuagem e O beijo da mulher aranha. 

METODOLOGIA 
1. Aulas expositivas; 
2. Recepção de filmes e debates; 
3. Apresentação de seminários; 
4. Leituras de textos teatrais e teóricos; 
5. Concepção e apresentação de cena final. 

 

FORMA(S) DE AVALIAÇÃO  
1. Apresentação de seminários e entrega organizada da pesquisa (total de 40 pontos, 20 pontos, 

cada item); 
2. Concepção de projeto e apresentação de cena teatral final (total de 45 pontos, 25 pontos, o 

projeto, e 20 pontos, a apresentação da cena); 
3. Participação nos debates, assiduidade e pontualidade (15 pontos, cinco pontos, cada item). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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HALL, Stuart. Cultura e representação. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2016. 
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